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co11fra a 

efficaz 
obesidade 

f/ERDADEJRA REVELAÇÃO 
para as pessoas que sotlrem de excesso de gordura 

Os tratamentos contra a obesidade constituem 
legião,.( mas os bons remedios são, entretanto, ra­
ros. l.-Umpre fazer uma escolha entre elles, por­
quanto nem todos merecem o reconhecimento das 
pessoas gordas. Não desejamos outras provas se­
não as numerosas cartas que recebemos d iaria­
mente e que se podem assim resumir: 

•Já experimentei diversos tratamentos taes como 
os saes purgativos, extractos organicos, infusões 
vegetaes, friccionei o corpo com pomadas e obser­
vei rigorosamente a dieta das bebidas, não obtendo 
senão um medíocre resultado. Devo desesperar?• 

Evidentemente não ha que desesperar. Todos es­
esses ensaios infructuosos provam simplesmente 
que os nossos correspondentes não empregaram 
o bom remedio, aquelle que os 
pode desembaraçar do excesso 
de gordura, como aconteceu 
com outras pessoas melhor ins­
piradas. 

Leiam o que escrevem estas 
pessoas ~o Sr. Ratié, pharma­
ceutico em Paris: 

111.mo Sr. 
Os resultados obtidos de·,ois 

do uso de um frasco de Pilu­
les Apollo sendo muito satisfa­
torios, peço-lhe para enviar-me 
um _segundo o mais depressa 
poss1vel. 

M.111• B. em Amiens. 

Ili.mo Sr. 
Sinto-me feliz por poder infor­

mar-lhe de que após uma sema­
na de uso das Pilules Apollo, 
diminuí de c nco libras, o que é enorme para uma 
primeira semana. 

M.me L. P. em Marny-le-Preule (Calvados}. 
Ili."'º Sr. 

Estando muito satisfeito com o effei to das Pilu­
les Apo//o rogo-lhe o obseQuio de enviar-me um 
outro frasco; serei feliz por significar este resultado 
a differentes pessoas de meu conhecimento, a fim 
de deddil-as a seguir este tratamento. E' o melhor 
agradecimento que lhe posso fazer em relação ás 
suas maravilhosas Pilules Apollo. 

Jean N . em Saint-Armand·sur-fier (Mame). 

· 111. "" Sr. 
Estou encantada pelo tratamento das Pf/ules 

Apollo. Emagred de 10 kilos no espaço apenas de 
um mez. 

M.•11• Marie C. cm Bazaz. 
Ili .mo Sr. 

Venho rog-ar-lhe o obseQuio de remetter-me ainda 
dois frascos de Pilules Apol/o. A pessoa que as 

toma encontra n'ellas um verdadeiro allivio; assim 
envia-lhe do fundo do coração um sincero agrade· 
cimento. 

J. T . parocho em X. 

A authenticidade d'estas cartas é garantida e corno 
não foram pedidas, constituem, entre muitas outras 
semelhantes, o melhor elogio que se possa fazer 
das Pilules Apollo. 

Bastam para demonstrar a sua efficacia ao mesmo 
tempo que a sua acção bemfazej a_ 

As Pilules Apol/o tem por base extractos de 
plantas marinhas e não contém nenhum producto 
susceptivel de estragar a saude. O estomago, os 
rins, o coração não são affectados por ellas e as 

pessoas que d'ellas fazem uso 
são unanimes em proclamar o 
allivio e bem estar que sentem. 

Este tratamento não se limita 
a fazer desapparecer a gordura, 
mas parece agir sobre a causa 
inicial da obesidade; é por isto 
que é curativo e não unicamente 
palliativo. 

Produz quasi que instantanea­
mente o desapparecimento dos 
numerosos incommodos provo­
cados pela obesidade, taes co­
mo: cansaço, congestão, insom­
nia, op)ressão, etc. 

O seu effeito emagrecedor 
cessa com a suppressão do tra­
tamento e o resultado obt ido 
pode ser mantido indefinida­
mente pela observação de sim-
ples preceitos hygienicos. 

As pessoas a quem o excesso de gordura, por 
pouco que seja, incommoda farão bem em recorrer 
1mmediatamente ás Pilules Apollo. Não terão des­
culpa alguma se demorarem o seu emprego. 

J, RATlt pharmaceutico 
~ 5, Passage Verdeau = 

PARIS 

Frasco com instrucções 1$500 réis, franco 
Contra valt do corrt io t 11,.uiado a 

J. P. Bastos & C.. ª 
Rua Augusta - LISBOA 



As sabias med idas Ja camara de Leiria, res· 
ponsabil isando a valer o> que creavam gran· 
des cabradas á custa do destroço deshumano 
da propriedade alheia, aliviaram centenas de 

hectares de terreno d'essa praga daninha. As cabras 
desapareceram como por encanto, indo uma grande 
parte refugiar-se no pinhal do Estado, que o mesmo é 
que um pinhal sem dono, onde podem destruir á von­
tade. O proprietario rural, que chegava ao extremo 
de defender a tiro o que tanto lhe custara, começou a 
respirar e a trabalhar com mais confiança. Oefde que 
se convenceu de que não tinha a recear mais pastores e 
cabras, deitou-se a valorisar as suas terras, algumas tão 
desprezadas que se haviam coberto de tojos e mórgani­
ças. 

A febre de semear pinhal, ai imentada pelo crescente 
consumo de lenha e de madeira dentro do paiz e pela 
exportação de tóros para as industrias que teem por 
materia prima a celulose, recrudesceu espantosamen­
te, porquê, sem o dente mortífero da cabra, faz-se em 
W anos uma floresta que só se pod ia fazer em 30. 

E não foram só os brejos e charnecas que desapa· 
receram sob o pinhal; foram as terras de lavoura, 
algumas das quaes davam milho e centeio muito sofri· 

ve is. 
Tudo se tem semeado com 

uma rapidez incrível. De ano para 
ano o aspéto dos campos muda de 
tal fórma que até nos é dificil orien· 
lar Quando lá voltamos. Ali desapa· 
receu uma arvore grande, Que nos 
servia de bal isa, para não fazer 
sombra estiolante a uma sementei· 
ra nova; acolá. retalhou-se com va· 
lados um baldio secular, revolv;do 

t-Manuel Mar1an(). rendeiro dA ToJelra. sua muUtcr e Suà Mhn. !-O casal da ToJetr:i. e um tt$péto do pinhal 
que amea~:i. ~ ro~Al-ô. 
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á charrua de ferro e hoje coberto de pinheirinhos verde-escuros, redondi11 hos 
como mangl!ricos; mais além definharam muitas oliveiras lindas em holocausto 
a pinl1eiros bravios. 

Ha regiões do concelho de Leiria, especialmente a da Mar"nha Grande, o~de 
o pinheiro se tornou o senhor absoluto dos campos. Na luta natural pela vida 
já não havia 
arvore que 
lhe res istis· 
se, tendo a 
desventura 
de lhe ha­
ver nascido 
ao pé. Na 
partilha do 
humus não 

AS :>vlnv1·as ..ia uohu co111cç,1om a ouc1a1.w o vln1ta1 dt.' sm ,·ort:s 

ha raizes que se atrevam com as suas, nem ramos que disputem espaço ao 
bracejar dos seus. E' o leão do reino vegetal. 

E o lavrador tomou ali o partido d'ele contra todas as outras arvores. con· 
Ira todas as ou1ras culturas. O pinheiro absorve·o, obseca·o. Cubiça a terra 
s~ para o semear; vac ao Brazil só com a mira de comprar os inhaes do v i­
smho e de lhes semear outros p-gados. Não entrará n'uma propriedade para 
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matar a sede com umas frutas 
roubadas, ou para levar para 
casa um cesto de batatas com 
que matar a fome á família. Mas, 
se lhe apetecer um pinh,iro pa a 
uma cambota ou para 
uma trave, não tem o 
menor escrupulo n'isso: 
perde a cabeça, rouba. 

O pinheiro, o pinhei­
ro! ... E os pinhaes alas­
tram-se como uma on­
da temero•a por toda 
aquela região, l ~ vando 
adiante c1e si as 
proprias ca,i-
nholas de ado· 
bos e de madei-
ra, que se viam 
p~los campos e 
de que hoje mal 
se reconhecem 
os vestígios l>or 
entre os pin 1ei· 
ros. ' 

Dizia·me Ma­
n u e I Maria-no, 
rendeiro da To· 
jeira, ha pouco 
tempo: 

- Estou' aQui 
ha 23 anos e te­
nho de me ir em· 
bora para não 
morrer afogado 
n'esle mar de 
verdura que me 
cérca de todas 
as bandas e que 
á noite põe arre­
pios na espinha>. 

E eu relanceei 
os olhos em vol­
ta, porlodaaque· 
la massa vege­
tal, chamado tão 
pitorescamente 
á realidade de 
uma situação que, con· 
fesso, nunca me linha 
ferido o espírito. 

Então todos aqueles 
pinhaes representaram­
se-me como ondas revol­
tas de verde liquido que 
avançavam ameaçado­
ras dos lados da Gar­
cia, das Ferrarias e da 
freguezia de Amor so· 
brc o casal da Tojcira. 
No ultimo plano pinhei· 
ros grandes, de agulhas 

Flg111•n<1 ,.l11guln r1'!i nl1't"<'l'l!o.nm o ,,tnlHLI e os cites denundnm·ta11 .. com lnthto .. 
de desesJ)cro 

11uasi negras, devidas 
ao muito ferro d'aque· 
las areias; em seguida 
baslios de diícrentcs edades e lamanl1os, na gradação descendente da vaga que, depois 
de se ar(ll1ear 11'u111 dorso medonho, viesse rolando até cobrir ludo implacavelmente. 

E essa onda, d'éste e oéste, encontrava-se já a poucos metros da casa, pois que pega­
va com os proprios bastios da fazenda. Passara-lh ~ á distancia de um kilometro pela ca~a 
de um filho já casado, unica casa que, além da sua, ha n'aquelas redondezas e d'onde 
podia vir.;algum socorro em horas de aflição, e cercára-a lambem, mal se vendo o telha-
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1- \ ondl'll que"' nnta. 
~. A Hll1R d4' \ltrnuel Mn· 
rlnno uo vol!Ar do t1'Aha· 

lhn. 

já se rcsentem do aproximar da on· 
da . Estão trist inhas, com as folhas 
amarclentas e os ramos esguios como 
que a quererem já fugir de um abra· 
ço estrangulador. 

E <1ue á noite põe arrepios na espinha, 
diz o velho rendeiro. 

E se essas noites são de tempeslade! Nada 
mais belo, sem duvida, nada mais aprazivel do 
que um pinhal espesso á hora do calor com a 
sua sombra bemfazeja, ou mesmo á tardinha 
com o rumorejar dolente das suas ramas. Oei­
xámol·o a horas de chegar a casa ainda de dia, sem fa. 
zermos idéa do que ele será de noite co 11 o seu ermo e 
a sua escuridão. 

Quem passa de dia pela Toieira, fica-se momentos a olhar 
extasiado para esse oceano de verdura e para aquela casi­
nha, com o seu alpendre, o seu c•1rra l, o seu poço com ce­
gonha, uma carreira d'aboboras ~obre o lelhado, e umas ar­
vores de fruto a volta. A de Rub1nson CrusoP não será mais 
encantadora para quem, antes de se casar, se con!tn!a 
o amor e uma choupana. 
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Mas, á noite!. .. 
O Mariano aferro· 
l11a-se em casa 
com a mulher e a 
filha. Os rapazes estão 
para o Brazil, á ex· 
céção do que mora a 
um kilometro. Aferrolha· 
se, e não quer saber mais 
do que vae lá fóra. Os cães fartam-se de la· 
drar ao sentirem crepi tar a caruma debaixo 
dos pés d'alguns trabalhadores mais retarda­
hrios que passam ou de vultos 
suspeitos, com quem chegam 
a travar ruidosa luta. 

Nas horas de silencio <-
não povoam a Toje1ra me- J!..,; ·. 
nos terrores, desper· ~C"'\ ... 1~: 
tados pelo adejar si· A.- \·:~~ 
nistro e misteriosa- -X/"' . ' 1 
nente manso de mo· ·~<-,:, .•:r.·· 
eh os, corujas, noiti· · 
1ÓS e enormes mor­
cegos em volta da 
c1sa de Mariano, re· 
vesando·se os pri­
meiros com os seus 
pios e as segundas 
com os seus asso· 
pros, n'um concerto 
unebredado mesmo 

no rebordo da cha­
miné. 

Em noites de tem· 
poral sentem-se ran­
ger e estalar as per­
nadas dos pinh ~iros, 
como ossos de gigan· 

:J ,,_. 
)' ~·~~ 

-'e..~, ~ )'.: 
....~~~! .. i 
~ tes,quehouve• . 

sem res urgido 1 
das edades fabulosas para 1 
tirarem desforço n'uma luta. 
A luz dos relampagos repas· 

sa-lhes a telha-vã como flechas de 
fogo que cegam, e o trovão tem 

ali resonanc ias de magestade pavorosa como 
em parte alguma, mesmo quando estala por 
c!ma das nossas cabeças entre o ceo e o mar. 

Mas dos raios é que o Ma· 
riano não tem medo, por que 

d'eles o livra a ervade!>a!l· 
ta Barbara, metida no caco 
de um alguidar posto so­

bre o telhado, e de 
conservação tradi· 
cional na Tojeira. Ao 
menos aquel ~ ainda 
tem na tal erva a fé 
Que cnem os america· 
nos ~á teern no pára· 
raios do seu fran· 
klin. que estão sendo 
banidos dos grandes 
edificios. E vão lá di­
zer·lloe que são os pi· 
nheiros que o livram 
e que, se não fossem 
eles, então uma Iro· 
voada n'aquele ermo 
é que poria arrepios 
lla espinha, segundo 
a sua frase pitoresca, 
e seria caso para fu­
gir da Toje:ra. R. ~. f, 

1-A unlc:t casa l)t""rt.o d~\ ToJC'lra. a um k110tnetro <le dlsrnnt'ltt.. e onde niora um UlhO do Mariano. Jf1 f'SUt aíO$!.:tda em ver· 
dura stndo 1moos~l\'el per<.·c·he-r d·e1a c1unl<n1er grito ou glnal de socorre). ~-AIW~àr do,!( seu~ ro anos o .Mariano alodn 

a1>rovctta os ulrtmos 13mP<'Jcs do dia pará '1":'.lbnlhar. 



Todas as colonias 
festejam os diasdasua 
gala nacional e é assim 
que mesmo em Ma· 
dagascar ou em Sai· 
gão, a 14 de julho os 
francezes ali residen· 
tes se unem para ban· 
quetes de confrater· 
nisação. 

O mesmo suce­
de aos portuguezes 
que, tão distantes 
da mãe patria, não 
esquecem a da ta 
de 5 d 'Outubro, 
an versario <la Re· 
publica e jubilosa­
m nte a celebram, 
corno sucedeu es· 
te ano com a nos­
sa C'Olonia em Bue· 
nos Ayres e Fer­
nando Pó, e n'ou· 
tras regiões ainda 
mais distantes. 

t-c, .. porturu1·.,.~~ de ..... Hrv de \IPorlrl- re11ldeo1t .. tm Huenoi A}rt• .. 11ue promo,•era.m u fttlA1 do anhuu.rto da RtPubll(a 
1-0 .. JtOrtuauttH resldenu-.. f'm 1·t"r11•ndo l"ú e que tomaram a lnlcla1ha de realisar as feaiat do anheuar-to da HtL.iubllca 
t, nlano llr. Manuel Gome~. Maout>I Antuot"' dOs San1os. Ju.tlo l'o1111f'ca. C:GnstanUno Ferreira . .tolo ... ahador. ::r.• Plano: l'ell· 
urdo (jomt~. _\J~I ~toraes. Joio ""Outa Paulo COrdetro. I'. Per1u11l\1ts. ·rum tlS:Otto dos re11rJ01 do l'lnherurlo da ueoubllca 

em l.uCJ\la, pequena po,011.do do tntf'rlur ele Arrlca ocldtntal l)Ortugueza. (Ulché do"· Jod da s11,·a Oliveira.) 
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Tambem na 
Landarl"a se 
festejou o ani· 
versa rio da Re· 
publica com 
um grande en· 
h1~ia~mo, ten· 
do concorrido 
á residencia 
representantes 
do c.omcrc io 
local, inaugu· 
rando·se uma 
kermcsse rujo 

, produto rever· 
reu a lavor da 
escola que, por 

iniciativa do 
rc~idcnte ali se 
está e onslruin· 
do. Diante dos 
funcionarios e 
das mais cota· 
das pessoas da 
região os ind i­
g ena s danc;a· 
ram os seus 
batuques, du­
rando muitas 
horas a lesta 
com que a tan­
ta distancia da 
metrople se 
celebrou a da· 
ta do novo re­
gimen 

t-0 aohtr"Arlo da proclamn.tào da Hepubllca em Lftnd•m' An•t .. da kermts"t.: o .. f"f'Presenl3ot" de toda" ª"' r1a,lf•· .. 
s-~o pJattau da rtsldtncla: o come(o d.o batuQue. 3-\ r't'°tlo na rt$ldeoela: reores.eot•nlf'' """ <'ª"ª' comerdl\tt, 

~-o t.atU41Uf' 
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1 

'Ulm contra==torpe== 
beíro grego 

no \rejo 

1-0 couo·n-torPedetro • H<:airund,'em ... runOtado. ~-Marlitthelros do con1ra-torpe(felro ana­
t!sanc10 o ar111nmeoto 11·um soldado oor1uguez. :~o Ci.tl)ltâo e o Imediato do •Heaguncl\'Cnb 

na~ ru<\S de 1.Js1>oa.- (Llichl:s de llenoliel) 
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O h•ll1oaerop!ano V oisin, 
tripulado p lo d istinto av i~­
dor mr. Morei, quE' o Seculo 
adquiriu por • ubscriçto pu­
b:ica aberta nas suas pagina5 
com um sensacional exilo. 
1airou sobre Lisboa com 11 m 
surpreendcnteresu·tado. E!e· 
vando se do aerodromo de 
Pedro11ços, realisou por uma 
tude límpida de novembro 
võos mal!n ficos, um d'eles 
i altura d: 300 metros, pas· 

r;============l •ando sobrP o r io, avança:· 
do p·1ra a cidad~ e fa1endo 
v iragen~ magnific'ls q11e 111;· 
lhar(s de espétadorcs segui· 
ram atentamente. 
~o 1>odiam ser mais rapi· 

1-0 1uhtdM sr. ~•orei no hlilroacroPlano. i-:i.n nel"Octromo: O ar>ArPlho. 



dos, mais elegantes, 
mais belos, os vôos realisados pelo 
aviador, que cui Jára atentamente do 

seu aparelho, ajudado pelo habil montador, en­
viado lambem pela casaconstrutora, mr. Dubost. 

O aviador quiz realisar outras experiencias antes da 
entrega ao governo do aparelho Voisin e, com efeito, cm 9 de 
novembro, pela manhã, voou sobre o aerodromo n'um curto es· 
paço de tempo, visto o vento soprar fortemente. 

Pela tarde elevou-se a 400 metros sobre o Tejo e passou sobre a cí· 
dade a ! ·500 metros de altura, cau.;ando uma excelente impressão nos 
milhares de pessoas que o viram n'e5se vôo de 22 minutos, fazendo 

depois uma aterragem em espiral tão habilmente levada a efeito que a assis· 
tencia aplaudiu entusiasmada mr. Morei. 

Realisou depois outro vôo, apesar do vento forte que soprava e que o obri-

••• 

t-Sobr(' a. rarr.-lrll ilt' tiro. 
~-1~or •01Jr1• o rio. 

l -0 hlt1roatro1>lano. n·um vúo de =-:.111 mett'<>~. sob,. .. t> rfo. 
~ .- .•-Além do rortt Oo Ouqu.-. (l'llC'hl'!- fienolttl). 

gou a uma descida com um viol.~nto redemoinho. N'essa oca5ião o 
hidroaeroplano passava sobre os altos prcdios de Pedrouços e o avia 

dor, a fim de evitar a queda sobre eles, fez uma rapida vira­
gem, batendo então o aparelho no muro da carreira de tiro, do 

que resultaram alguns estragos e o aviador ficar ligeira· 
rn~nte ferido n'uma perna. 

O motor não sofreu o mini1110 prejuizo e, den· 
tro em pouco. o V oisin evolucionará novamente 

como n'essa primeira farde em que 
Lisboa o viu passar nos seus tx· 

plendidos võos. 

650 



-

O hldronero111nno c \ Oli:;an• n·um dos seu!iõ nw. ls belos \'(K)S sobre o TeJo.-(Cllclll· de Henol1eU 
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O presidente do conselho de ministros de Hespanha 
vitima d'um atentado 

n. José r,.3nat1•Jas (>. l)r('S't\Pntc do conselho d•• lltsranl•a assns."h1Ado tm Mndrl11 flor ~:o.nut• ran.1h1as tm ti d4' l C'J\"t-M· 
hrfl, A seu Jado o sr. (iarcta Prl~•o ministro de"IS ex&,a"{(elro" e n <IUt<Jll A'fo1 ,j;(I XIII 1·m·arr4!'F<'U da PresldCJ'ltlR oo CC\nselllo 

t.lePOIS da. morle do grande esladtSU'l.-(t llt;Uê Chu~11-eau Pia ' leu~) 
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~ txposiçiio õe proõutos coloniaes na Socie­
õaõE ÕE 6eografia 

l-S. Es.• o Prie ... Jdoott da ntouhllca com o ;:,r. 1-:rnt':-.tO de \'A.'l\nUlctlo1. d1re1or da :«h:•dadr. '1 ... 1tando a exPOslclo. 
(CUcllCS de Utoolld) 
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FIGURAS E FACTOS 

4-0 J11IKameot1-. do coosplrndor Hnul Xoroobr• Cru;r,. co1Hh•· 
n:.do e111 lj ttno~ de prt~Ao Cf'lulnr, ou ua nl tiern:Hh·a. em "it• 

1le <lt>i.:redo. 
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:t-~r. Jose P:iuto de t:analho. rateclc!o em; de no\·1·m· 
bro. \-O tOr l)Cdeiro itrf"'f:CO • Kc r nn10S• no Te]d. :'i-0 lmc~ 
1l!t1.to do tOrPed""1rO r:l lnndo Cf'llU o ollr1ti. I portu@'ut"Z f>O'I· 

to âs ordens dO co111andamc. 



t -.o:A dtrnea do vira cm ~rurngh.;\I•: Os nosi'o;; compatrlotas em ::-anghnl (C.hlnt\) resteJa ra111 o dia 
.i de Oulul)rt> com um ~oberl)() programa. seodo uin d.os oumeros a •dane.a õo vll·a•, cxecut3d3 
a rlgor.-(Po1ograll:L oerteocente ao sr. Adriano da !-SHv~ l'erna.ndes. oficial da armada) '!-Trecho 

Ga Hnha rerrea em PJcr'\ 1 ~• pro:<lrno da es1.ação rerrO\"lârla d.o esttLdo. (~Jlçhê do sr. , ._ Melo> 
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O lisoocta veste o seu me­
lhor trajo e sae á rua nas tnr· 
des de domingo. Ernquanto o 
povo vac d'assalto ás horl~• 
arrabaldinas ou nas cxcursõe> 
economicas, a meia burgucz.ia 
invade a Avenida e o Campo 
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LISBOA AO DOMINGO 
fl)a El\?eníba 

t ao 

<ratnno (l';ranbe 

Grande. As lindas lisboetas 
passam com os seus vestidos 
da moda, feitos por modelos ue 
Paris. ante os olhares caricio­
sos ck.s rapaz~ que vão 3 ave­
nida e ao grande parque par. 
as vêr; senhora$ de cdade, ho-



mens rc .. pe itavci.s sentam-se nos bancos ouvindo a banda regimental, que relembra~ 
com as suas musicas :ts t:udes do Passeio Publico. Velhos dos a.silos oferecem, afro· 
co do vi1ue111 da esportu1a, as CÃd eiras de ferro onde as formosas senhoras se recos· ~ 
tam,_ emquanto os p:trcs e os ranchos desfilam n'esse passo cadenciado e proprio do 
que Já ~t:- convenciou chan1ar: faier h Ai•enida. 

No Campo Grande o publico é o mesmo com a variante de crea11ç01s 
qu~ correm á som.>ra das gtandes arvor~s, seguidas p! las amas de aven· 
fa'es brancos e de menina-: que navegam nos pequeninos botes do lago, 
de cujas margens as rnamãs as olham. 

Nas aleas frondosas pares de namorados conversam como estr:lnhos 
ao mundo e nas ru'ls lateraes os automoveis de luxo conduzem senho· 
nhoras com as suas peliças por este começo de inve rno; carruagens 
lu ientes, cavalos nas suas galopadas volteiam n'um alarde de luxo, 
fazendo do lindo parque um arremedo do BoisJ nas manhãs destinado 
aos re11drz-1·011s da sociedade elegante. 

653 



Dep?is, quan­
do a tarJc de 
domingo come­
ça a decair e o 
parque a en· 
cher-se de som­
bras, inicia-se a 
debandada. os 
carros descem 
ler.tamente CS· 

1 e t -.Kl'l l\,•colcla: \'endo os passeantes. 3-08 <1ue pal'Selnm. 
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sas avenidas 
largas ate á 
da Libtrdadc, 
ondt ainda as 
véem dtslisar 
com a sua no· 
ta elegante, no 
lusco-lusco fi­
nal d'um dia 
que o lisboe­
ta passou no 
rua, vendo o 
seu conc:da· 
dão, 'tnalisan· 
do-o, gos•ndo 



' . . 
\ • 
• 

1-~o ca1noo Gran•l-l: cte tar.te. 

d'esse inefavel prazer de não 
fazer nada, deixando voar o 
pensamento. 

O povo regressa tambem dos 
seus divertimenfos, as luzes 
acendem·se, os elelricos come· 
çam a encher-se de gente e a 
Baixa, n'um abandono, é lugu­
bre por esses domingos de des­
canço. . 

Uma grande paz desce e a c1· 
dade, depo.s de se ter espregui· 
çado vae socegar para a faina da 
semana. 

'! e 3-~n ,:o:n bra dl\S ar\'Ores. (Cltcbés de neoollel 
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A Turquia pediu ás poten­
cias a ~ua intervenção para a 
paz, depois de vêr a sua terra 
calca Ja pelos exercitos uni­
dos: AnJrinopla em poder dos 
bulgaros, Salo.1ica tomada pe· 
los gre~os, os montenegrinos 
atacanao Scutari e os servios 
rompendo a todo o custo, h · 
lhando um caminho Plfa o 
mar, apesar da Au•tria a amea­
çar e de quen:r a Alban1a con­
servada. Por cousa alguma do 
mundo- disse o governo tur­
co- pedõria diretamente a paz 
aos coligados, mas os bons 
ofícios dos seus diplomatas 
em Pari~, Londre~ . Berlim e 
Viena alguma coisa fizeram 
n'esse sentido, bwcando tal­
vez ainda salvar um res!o 
do imperio na Europa, talvez 
mesmo Constantinopla, o so­
nho dos a:iados, a cidade on · 
de desejavam lançar as bas~s 
do novo imperio balkanico 
como em Versailles, á beira 
de Paris, se ergueu em 18.0 
o imperio gumanico 

2 

1-0 gene1a.I bul~aro Olmhrlen. ''encPdor dC's turcos em Klr-Klllsse e em r.ute l~ura-ati. 
ccllclié t:h11111seau PfAYlens} '-O prtnclr>e senln Arsento KAreorJte.,·lcth. trmào do rei dn 
5er,·Ja. caue vl\·e hnbhualmente Pm Paris. ral&n•IO com o or~io;ldente do conselho sen·lo 

sr. Patc hllc11 (Cll rhê Arcllh·es du \ llrolr) 
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. \ \ 
\ 

O cêrco de ~cutnrl: O general montenegrino Martkto,•ltch annllsnndo a1 OPf'rnCões das suas tropas e le11<to 111tr:u: de ai o geoorf\l russo 
Poporr. quo itogue com lnteJ1esse tudo quanto se pa ~fill\ nos nn.lknns. (Cltché A1·chh·es <lu ~11ro1r) 



-----

i _ _ .,....:,; __ u 



'!- Prisioneiros turcM chegando no Quartel genernl bulg~ro de Stara Zagora-(C:ll<;hl· Chusseau Fla,·lens) 
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O grande debate da imprensa europea atualmente 6 a 
razão das derrota~ turcas, baseando-as uns no mau mate· 
nal e tafca alemã e na suoerioridad~ d'I :irtilharia !rance 
za adotada pelos bulgaros, outros na mistura de mus,ul· 
manos e cristãos nas fi'eiras, dando-se a todo•; os momen· 
tos ª" deserções d'estes diante dos inimigos que perten· 
cem á sua religião. Cam:lo Pellet 111, o ~ntigo ministro da 
marinha francel:a, declara que essa queda do exercito oto­
mano é devida a1>cnas á má po'itica da Joven Turquia, que 
envolveu a oficialidade e quebrou a disciplina • eja como 
fôr, os lactos aprt•S"ntanM<" em toda a sua clareza; os tur· 
cos slo vitimas d constantes derrotas e fazem o seu apelo 
ás potencias, tendo a França ao principio recusado a sua in-

tervenção no assunto, pelo mtnos como medianeira, o 
que deu uma ~rande força mo ai ao~ exe1citos aliados. 

t-l)tPOlt da l"fPõrtAtem: .... C'.Qrre"C>o'lit·n~! dt Jorna"°" na truf'rra. '!-O N!'I Xlco1111.u dn \lon1t-n~, rt 
(dl<bf" \l"f'hi'e\ du \l!ru'rt l-Urna d•"' ol<N.del•• c1ue dettnd.e lA)o1ttaodnoola. (Ulche l>tllu , 



A GU ERRA DOS BA~KAllS: 0 pd ndpe her\leirO dA JNl ~arin UO meto dOS onclacs e SOldà<IOS ~O seu l'Oj'hllePJO, CJUO rol qunsi lOdO ~Sll'OÇ~<lO 11a l!P~ll h:I dC Koumnuovo. 



Cm Campo de \'Onctdos: os pr1 •• "oneiros turcos depois da. batalha de l.\ lrk l\1JISSP. 



~-= ... ~.f F):1RJi ~o (liRJji~o 
'-\s. A feira do Cartaxo compunha-se de 93 

1-xa reira. 

~- barracas de diversas especialida les, te-ndo 
aparecido grande numero 
de generos á venda e ha­
vendo uma excécional 
concorr ncia. 

O que mais afluiu ao 
mercado foi a fruta e so· 
bretudo as castanhas e as 
nozes da região, que são 
explendida~. 

Dos arrabaldes vieram 

l-\ lodo do arrabalde do Cartn~o. J-A camtnJ10 da reira. 
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muitos foras· 
te iros, pelas 
la gas estra· 
da<; rheias de 
pitoresco pas 
saram os car· 

ractcrisl icas da feira apa· 
rcceram tarnbcm,n'um alar· 
de civilisado, os animato· 
grafos. onde o povo se di· 
vertiu tanto como na tou· 
rada, que foi magni fica. 

ros e as mon· 
!adas que con· 
duziram toda 
aquela gtnie 

N o m e i o 
das notas ca· 

, 

t-110rt\ltõll"OS. i-1tn1mrlgU dA Jnr.nlld8<1-t'. :i-C:01wert RCIO!'t. 4-l~a~seandO Un Ce lrn. 
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No telhado d'a onde o sol põe ~!1ela rude casa, 
i"~ndo a tarde c~~~~cç•l!1os tons de hraza 

x1ste um velho e • • a declinRr · 
que o sopro do SUJO calavento ' 
veloeíssimament~orroddt:il~ faz, cruento opiar. ' 

!)e tarde, de manl il ele gira sem fim e'' ' de ~oite e di:t 
mtrencório . J rodopia ' 
mas um dia' ~so ~do, triste e só 
e veio, do se1~~ rou-o o vento ~greste 
na agonia linal ron? azul ceies!< , C:l1r no pó. ' 

.\\e_u pobre calavent a~s•m tombad . o, sorte a tu:t ! 
desfeito pela ::;ã~n~rtc.-. em plena rua 
e~1 olho-to cismand 

0 
vo_ndaval, • 

n cs~a 1angi1ida ho o, Jristemenle, 
e veio a i:iOrte mini~: . º1 po~nte, • a ua igual 

Vusos do lirro O .. . Fl'r~~~~n. de jotio ,Uaria 
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O novo presidente 
da Republica dos Es­
tados Unidos da Ame­
r ca, o vencedor de 
Ta't e Roosewelt é o 
sr. W ilson que foi go· 
vernador de Nova J er­
sey; é um eloquente 
orador e um verdadei­
ro homem de Estado 
tendo sido apoiada a 
sua cand idatura pelos 
rad caes e pelos a lu­
nos professores das 
Univers i dades que 
consideram Ta!t rea­
cionario. 

e 

O ministro da guerra entregou os prem10; aos 
concorrentes civis que mais se distinguiram no 
concurso de tiro nacional por ocasião do ani­
versario da Republica. tendo assi~tido á cerimo­
nia realisada no seu gabinete o diretor geral do 
m;nisterio da guerra e 1 residente do iu ri do 
concurso, general sr. Ferreira de Castro 

~ ---· 

t -Wiison. o ·no\'O presidente d-01 EAtA<los Unidos dn. Amcrlca. !-O concul' .. 0 lle tiro (>fio AnJ· 
versorto da Reoubllca: Os "ePT"&lin1antt•-.. 3-0!oõ 1H·-emt:tc1os tio eoncu1·so. \O centro O cauwl"lo. 



'!-O pe .. curso nutomohl11Hfl de 180 ktlome1ros 11a f!O\'llh1l. A Tnea. t.• prcmlo. gàohas>elo sr. An~ 
t0nlo Antunes. 3-0 Càr-ro do sr . Antunes de C.10U\'ela cme r-êcebeu o 1.• pr·emlo. 

ccnché oo sr. José Bttrbosa) 
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